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ABSTRACT

This paper presents a proposal for classifying sedimentaty structures tl1at incorporates modem concepts of facies
and diagenetic evolution. It adopts as criteria time of formation, genetic processes and direction of sedimentation dy-
namic or ressedimentation.

HISTÓRICO DAS PROPOSTAS CLASSIFICA TÓRIAS

No final do século XIX, são pioneiros os trabalhos de SOIby, Grabau e Andrée, porém as estruturas só são organi-
zadas, de maneira sistemática, a partir de Twenhofel (1932), seguindo-se as classificações de Shrock (1948), Pettijohn
(1949) e Kmmbein & Sloss (1951).

As classificações propostas por Pettijohn (1949) e de Kmmbein & Sloss (1951) representam o arcabouço para as pro-
postas posteriores, com destaque para: Pettijohn & Potter (1964), Nagtgaal (1965), Conybeare & Crook (1968), Ricci-Luchi
(1970 apud Zarauza et al. 1977), Pettijohn et al. (1987), Selley (1976, 1988),Tucker (1982) e Boggs (1987).

A proposta de Pettijolm (1949), modificada nas edições de 1957 e 1975, utiliza como critério classificatório a
natureza do processo gerador, reconhecendo dois grupos: inorgânicas e orgânicas. Inclue ainda a natureza do acama-
mento, a posição relativa na camada e aspectos geométricos das estruturas.

Krumbein & Sloss (1951 e 1963) defrnem estruturas singenéticas ou primárias como as formadas contempora-
neamente à deposição e epigenéticas ou secundárias como pós-deposicionais.

Autores posteriores como Gluber (1961), Reineck & Singh (1980), Collinson & Thompson (1982) e Allen (1989)
contribuem para a compreensão dos aspectos genéticos das estruturas, embora sem apresentarem, contudo, novas pro-
postas classificatórias.

CLASSIFICAÇÕES UTILIZADAS NO BRASIL

No Brasil, Mabesoone (1968 e 1983); Suguio (1973); Petri & Fúlfaro (1976); Netto (1980) utilizam das pro-
postas de Pettijolm (1949, 1957 e 1975) e Krumbein & Sloss (1951 e 1963).

Netto (1980) introduz um novo grupo para os tipos de contato, além de incluir a ciclicidade e a ritmicidade nos
tipos de acamamento.

Caetano-Chang et ai. (1992) organizam os seguintes conjuntos de estruturas por similaridade genética: fluxo uni-
direcional (tracionais e gravitacionais), fluxo oscilatório e penecontemporâneas que incorporam as defommeionais.

Denota-se que as propostas classificatórias existentes são mais completas para as estruturas primárias IlSicas, le-
gando a segundo plano as demais, por serem as singenéticas importantes para reconstruções paleogeográficas.

A PROPOSTA CLASSIFICATÓRIA

Os parâmetros adotados na presente classificação (figura 1) são: o momento de formação, processos geradores e
possibilidade de identificação da direção/sentido de transporte sedimentar.
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Quanto ao momento de fonnação, as estruturas são singenéticas ou diagenéticas. As primeiras revelam a
história deposicional, enquanto que as demais ligam-se à evolução diagenética dos sedimentos. As singenéticas são di-
vididas em sindeposicionais, diretamente ligadas à deposição e penecontemporâneas, resultantes de modificações nos
sedimentos recém-depositados através de processos ainda atuantes no ambiente deposicional. As estruturas diagenéti-
cas podem ser: eodiagenéticas, fonnadas quando os sedimentos ainda não estão totalmente litificados, e mesodi-
agenéticas, ligadas a processos de transfonnação em sedimentos litificados.

As estruturas sedimentares podem recuperar dados de direção e sentido (propriedades do vetor resultante de
forças) de seu fluxo gerador. Desta fonna, classificam-se quanto a possibilidade de indicar ou não a direção (direcion-
ais e não direcionais) e sentido (azimutais e não azimutais, com significado de rumo ou sentido do fluxo) da atuação
de processos geradores. As estruturas direcionais (trativas, oscilatórias e defonnacionais) possibilitam reconstruções
paleogeográficas, a partir de inferências de paleocorrentes e paleodeclives.

Em adição, classificam-se as estruturas quanto à natureza do principal processo: físico, químico ou biogênico. As-
sim, temos: a) físicas-sindeposicionais: originadas em regime de fluxo superior tracional, oscilatório e de corrente de
tUIbidez; fluxos de detrito e/ou lama; regime de fluxo inferiortrativos; suspensão; b) físicas-IJenecontemporâneas: li-
gadas à atuação de processos trativos e oscilatórios que atuam na superficie dos estratos recém-depositados, provocando
marcas erosivas e defonnacionais; c) físicas-eodiagenéticas: presentes em sedimentos não totalmente litificados, re-
fletem modificações ligadas à plasticidade destes e/ou aos processos de fluidificação, lutocinese e halocinese; d) físico-
químicas (penecontemporâneas e diagenéticas): refletem deformações no sedimento depositado por variações
volumétricas ligadas a precipitação/dissolução de componentes da rocha ou convoluções (sobrecarga e escorre-
gamento); e) químicas-sindeposicionais: originadas da precipitação de sais segundo sua solubilidade; f) químicas
penecontemporâneas e dia genéticas: ligadas a processos de dissolução e precipitação, resultando em concreções, es-
tilólitos e cone em cone; g) as biogênicas-sindeposicionais: originadas da atividade de organismos que edificam con-
struções; h) as biogênicas-penecontemporâneas originam-se de atividades destrutivas, que alteram a organização
interna das camadas ou por impressões superficiais (figurativas, fito/zoobiotUIbação).
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